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COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

Eimeria grenieri Yvore & Aycardi, 1967 (Apicomplexa: Eimeriidae) 
em galinhas-d'angola (Numida meleagris) no Brasil * 

Eimeria grenieri Yvore & Aycardi, 1967 (Apicomplexa: Eimeriidae) in 
guinea fowls (Numida meleagris) in Brazil 

Mareei Teixeira,** Carlos Wilson Gomes Lopes*** 

Resumo 

Amostras de fezes de 89 galinhas-d'angola procedentes de uma criação localizada no município de Seropédica, Rio de Janeiro, foram examinadas com objetivo de se avaliar a presença de oocistos do gênero Eímería. Além das características morfológicas, os oocistos mediram de 26,47±2,23 por 19,50±1 ,97Jlm de diâmetros maior e menor, respectivamente, com índice morfométrico de 1 ,36±0, 10, caracteriza-os como os de Eímería grenieri. 
Palavras-chave: oocistos; Eimeria greníerí; galinha-d'angola; Numida meleagrís; Rio de Janeiro; BrasiL 

Abstract 

Fecal samples from 89 guinea fowls, raised at the municipality of Seroperica in the State of Rio de Janeiro, were examined to determine the presence of oocysts of the genus ~imería. After morphological studies, and length and width of the oocysts from 26.47±2.23 by 19.50±1.97 1-1m respectively with shape index of 1.36±0.10. So the oocysts .observed in the teces of the guinea fowls were characterized as Eímería. grenieri, 

Keywords: Oocysts, Eímeria greníerí, guinea fowls, Numida meleagris, Rio de Janeiro, Brazil.· 

O crescimento de uma atividade produtiva traz consigo a ne­
cessidade de um melhor manejo sanitário, fato observado na 
Europa já na década de 1970, quando a criação comercial de 
galinhas-d'angola teve seu avanço (Fabichak, 1997). Tal cres­
cimento vem sendo observado no Brasil e, dentre as doen­
ças observadas, destaca-se a coccidiose, a qual pode vir 
acompanhada de uma série de problemas patológicos que 
tornam necessários estudos para se chegar ao seu diagnós­
tico, tratamento e profilaxia. Até então, três espécies do gêne­
ro Eimeria foram descritas parasitando a galinha-d'angola: 
E. numidae Pellerdy, 1962, considerada a mais patogênica, 
E. grenieríYvore, Acardi, 1967 e E. gorakhpuri Bathia, Pande, 
1967. Neste contexto realizou-se uma investigação 
parasitológica para avaliar a presença de Eímería numa cria­
ção de galinhas-d'angola localizada no município de 
Seropédica, Rio de Janeiro. A criação era constituída por 89 
aves adultas que ficavam soltas em um cercado de tela em 
total contato com o solo, pocém livre do contato com outros 
animais. As fezes foram coletadas por três vezes consecuti-
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vas em intervalo semanal e submetidas à técnica de centrífu­
go-flotação conforme Menezes, Lopes ( 1995) para obtenção 
dos oocistos. Os estudos morfológico e morfométrico foram 
realizados com auxílio de ocular micrométrica K-15X (PZO) e 
microscópio triocular Dialux Leitz. Posteriormente, empregou­
se o programa Graph Pad lnstattm Copyright 1990-1994 Graph 
Pad Software V2-05 a 9504225 para média e desvio-padrão. 

Descrição dos oocistos: Oocistos esporulados de ovóides a 
subesféricos (n=1 00) medindo de 26,47±2,23 por 
19,50± 1 ,97Jlffi de diâmetros maior e menor, respectivamen­
te, e com índice morfométrico de 1 ,36±0, 1 O. Parede em duplo 
contorno, sendo sua porção mais interna de coloração parda 
e a externa translúcida. Micrópila presente e bem evidente, 
localizada numa extremidade polar onde se agrupam diver­
sos grânulos polares que, por vezes, dão aspecto de massa. 
Corpo residual do oocisto ausente. Esporocistos ovóides 
(n=1 00) com 11 ,38±0,84 por 7,03±0,47J.lm de diâmetros e 
com índice morfométrico de 1 ,62±0, 12, contendo dois 

•• PIBIC/CNPq-UFRRJ). Departamento de Parasitologia animal, IV, UFRuraiRJ. BR-465 
Km 07, CEP 23890-000, Seropédica, RJ, Brasil. E-mail: teixeira@ufrrj.br 

···Departamento de Parasitologia Animal, IV, UFRuralRJ BR-465 Km-07, CEP 23890-000, Seropédica, RJ, Brasil. E-mail: lopescwg@ufrrj.br 

R. bras. Ci. Vet., v. 8, n. 3, p. 182-183, set./dez. 2001 

http://dx.doi.org/10.4322/rbcv.2015.378



·t·." 

B 

183 

esporozoítas e com a presença de corpo 
residual em seu interior. Corpo de Stieda 
presente em forma de botão. Tempo de 
esporulação foi de 24 horas à temperatu­
ra ambiente. 

O presente material estudado difere das 
duas entre as três espécies descritas pre­
viamente para galinha-d'angola, com 
base nas seguintes características: 
E.numidae Pellerdy, 1962 e E.gorakhpuri 
Bathia, Pande, 1967 além de não apre­
sentarem micrópila, possuem medidas 
menores e têm um tempo maior de 
espurulação. No entanto, os oocistos en­
contrados {Figura 1) assemelham-se aos 
de Eimeria grenieri previamente descrita 
por Yvore, Aycardi (1967) em galinhas­
d'angola na França. 

Figura 1: Oocisto esporulado de Eímeria grenieri. A - Micrografia; B - esquema em câmara clara (:.._ = 10 ~). 
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Granuloma eosinofílico (com envolvimento traqueal) difuso no cão 
Spread eosinophilic granuloma (with tracheal envelopment) in dog 

Renata Falcão Rabello da Costa,* Rogério Tortelly,** Eulógio Carlos Queiróz de Carvalho** 

Resumo 

Uma cadela Doberman, de 8 anos de idade, com diarréia e vômito sanguinolentos por vários meses, apresentou à necropsia espessamento das paredes do esôfago e do estômago com acentuada irregularidade de suas superfícies mucosas. O exame microscópíco/HE das túnicas destes órgãos, inclusive da traquéia, revelou infiltração difusa de eosinófilos associada, nos dois primeiros, à fibroplasia e acentuada neovascularização dos planos musculares, caracterizando esofagite e gastrite cirróticas. O envolvimento traqueal foi discutido. 

Palavras-chave: granuloma; traqueíte; gastrite; esofagite; eosinófilos; canino. 

Abstract 

One 8-year-old Doberman bitch with diarrhea and bluding vomit for severa! months presented thick esophagus, stomach walls with accentuated irregular mucous membrane surface in the necropsy. The microscopic/HE exam of the organs tunics, inclusively trachea, showed diffuse infiltration of eosinophils associated in the first ones with fibroplasia and accentuated neovascularization of the muscular plans, characterizing cirrhotics esophagitis and gastritis. The tracheal envelopment was discussed. 
Keywords: granuloma; tracheitis; gastritis; esophagitis; eosinophils; dog. 

Para denominar o granuloma eosinofílico, várias expressões 
têm sido utilizadas, refletindo os locais das lesões, como 
gastroenterite eosinofílica; gastrite eosinofílica e colite 
eosinofílica (Johnson, 1992), podendo toElas as camadas, do 
esôfago ao intestino, apresentar distribuições difusas ou fo­
cais de infiltrado eosinofílico (Hayden e Fleishman, 1977; 
Johnson, 1992). 

Trata-se de uma síndrome complexa e incomum, que além 
do infiltrado característico, manifesta-se por diarréia crônica, 
com ou sem sangue, e persistente eosinofilia absoluta 
(Easley, 1972, Hayden e Van Kruiningan, 1973; Hayden e 
Fleishman, 1977; Quigley e Henry, 1981; Johnson, 1992). 
Podem ocorrer exacerbações e ·remissões periódicas dos 
sinais gastrointestinais (Hayderi e Fleishman, 1977) que, 
quando acompanhados por eosinofilia persistente, é idicativo 
dá doença, embora o diagnóstico definitivo necessite a con­
firmação da infiltração eosinofílica na parede do trato 
gastrointestinal, demonstrada por achados histopatológicos, 
de biópsia e/ou necropsia (Easley, 1972; Hayden e Kruiningen, 
1973; Johnson, 1992). O diagnóstico, muitas vezes, é basea­
do em achados clínicos e numa resposta favorável à 
corticoterapia (Hayden e Fleishman, 1977; O'Brien, 1989; ltoh 
et ai., 1987; Johnson, 1992). 

Kruiningen (1998) considera a gastrite eosinofílica sob duas 
formas: uma focal, causada por resposta eosinofílica a larvas 

de nematódeos ( Toxocara canis) aprisionadas na mucosa e 
uma difusa, que acredita-se ser de origem alérgica, podendo 
os cães apresentar eosinofilia de até 30%. O aumento do 
número de eosinófilos circulantes e teciduais sugere uma 
reação de hipersensibilidade imunológica ou alérgica 
(Johnson, 1992). 

Nossas observações foram em uma cadela Doberman, de 8 
anos de idade, com um histórico de diarréia e vômito sangui­
nolentos, recorrentes por vários meses, emagrecimento pro­
gressivo, desidratação, anemia e hiporexia. · 

À necropsia, as paredes do esôfago e do estômago apresen­
tavam-se espessadas, com consistência firme e irregulari­
dade das superfícies mucosas. 
Amostras dos órgãos foram processadas por inclusão em 
parafina, corados pelo H.E., Giemsa e P.A.S. As do estômago 
e esôfago sofreram cortes seriados. 

Microscopicamente, as alterações eram similares nos dois 
órgãos e, também, na traquéia e estavam representadas por 
rico e difuso infiltrado de eosinófilos em todas as camadas, 
com discretos mastócitos. Nas mucosas, o exsudato 
dissociava as glândulas que, no esôfago, mostravam-se por 
vezes dilatadas. A submucosa e a muscular do estômago e 
do esôfago apresentavam-se ora substituídas por tecido de 
granulação, ora por tecido fibroso, com desarranjo e até subs-
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tituição dessa última. Arteriolas com depósito de material acidófilo em suas paredes e mesmo necrose foram observa­
das, tanto no esôfago como no estômago. Apesar da análise dos cortes seriados, não foram observadas larvas de nematódeos. 

O presente relato está em concordância com aqueles feitos pelos diversos autores citados, sendo inclusive idêntico às observações de Hayden e Fleishman {1977), que descreve­
ram pela primeira vez um caso de gastrite eosinofílica com caráter esquirroso e associada à arterite. Contudo, as lesões da traquéia, até o momento não mencionadas na.literatura especializada, são mais um achado no quadro da entidade que deve ser considerado para o diagnóstico. 

Figura 1: Traquéia/canino. Infiltrado de eosinófilos rico e difuso na lâmina própria. Granuloma eosinofílico. Obj. 20X, HE. 
Figura 2: Estômago/canino. Infiltrado difuso de eosinófilos e raros mastócitos com dissociação de fibras musculares lisas. Granuloma 
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eosínofílico. Obj. 20X, HE. 
Figura 3: Estômago/canino. Granulação expressiva 
e ninho de eosinófilos. Granuloma eosinofí1ico. 
Obj.10X, HE. 
Figura 4: Estômago/canino. Arteríola com depósito de material acidófilo e necrose da parede.Granuloma eosinofílico. Obj. 20X, HE. · 
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